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Ao Governo do Estado
Ao Sr. Coronel Pres tes ,  d igníssim o 

P res id en te  do Estado de S. Paulo, devem  
te r  chegado as  accusações gravíssimas 
feitas  por esta folha ao promotor publico 
desta  com arca.

O promotor accusado succumbindo ao 
peso da verdade não nos contradisse , nem  
procurou, por d ign idade própria, desm entir  
os factos era que baseam os a  denuncia, 
que encontrou echo na  T ribuna  do Povo, 
Comm ercio de S. Paulo  e no Jo rn a l .

Nestas condições, S. E. que tem  p a u ta ­
do todos os actos da sua honrosa a d m i­
nistração ua  justiça,  não pode de ixar  de 
tom ar  em consideração as nossas pa lavras  
e por d ign idade do governo que fe l izm en ­
te p res ide— "fulmine o tal promotor com 
um a demissão a  bem da m oralidade p u ­
blica” , como pediu o nosso collega de 
Santos.

POLÍTICA DE YTU'
O system a de violências que ha  quasi 

um anno foi inaugurado  nesta  cidade, p re ­
cisa te r  um paradeiro  ; h a  muito fugiu do 
seio das-familias-a. trano+niUidade pa ra  dar 
lpgar ap receio, á desconfiança, ãs in c e r ­
tezas  ; h a  longos m ezes  que  es ta  cidade, 
ce lebre por seu am or á ordem, legendaria  
pe la  doce quietação que sem pre  proporcio­
nou a  todos, se ex torce em continuas 
luc tas,  em  prolongadas v inganças,  em 
odiosas perseguições, só porque não abriu 
$qbiqis$p suas portas ao mapdonismo s e ­
ctário que a reduziu  a  posição de p raça  
conquis tada onde a lei é a  von tade  do 
conquistador.

Nós porém  que precisamos defender os 
fóros de c idade civ il isada que ju s ta  e me- 
rec id am en te  sem pre  gozou Ytú, tem os 
nos esforçado por fazer conhecer lá fóra 
o (jue acp i  qe tem  passado ; doe-nos o 
sorriso de ironia com que com m en tam  os 
factos que dia a dia aqui se vão d e sen ro ­
lando, e que não são outra  coisa mais  que 
filhos do odio mal contido por haver  a p o ­
pulação de Y tú  repudiado a  cam ari lha  
im pudente ,  que  se impoz por meio da 
fraude.

A autonom ia m unicipal,  bellissima con­
quis ta  da democracia, foi substi tuída pela  
au tocracia  ferrenha  do posso , quero  e 
m a n do ;  o cidadão brasileiro, o ytuano que 
am a sua terra ,  onde tem  fam ilia  e bens, 
foi posto á m argem  cpmp jndigiio de con- 
pprrer pa ra  o progresso e desenvolvim ento 
do município, e em seu logar foi chamado 
o ex trauge iro  que rege itou  a  na tura lisa-  
ção e que como colono só se conserva em 
um município, em quanto  não vê em outro 
maior  in te re ss e ;  ao operário, ao nego- 
pjante, ao Javradqr abastado se  negou o 
direito do voto, direito que foi com muni- 
f icencia bara teado ao negro boçal, que por 
un ica  occupação tem  a lreque nc ia  ás ta- 
popnas s q sp e i ta s . . ,

Çqni taes elem entos é impossível que 
se im ponha um a opinião, que se forme 
um  partido, que se m a n tenh a  um governo 
duradouro e serio !

Às proyocações, as desordens continuas 
pão partem , nem podem partir  dos a m i ­

gos do directorio local porque elles tem  
necessidade de conservar  o prestigio que 
lhes dá a  posição e o nom e sem pre  r e s p e i ­
tado; as arruaças  são promovidas por quem 
nada  tem  a perder .

Um partido que  tem  por chefe um  hom em 
como Cezario de F re i tas ,  cuja se r iedade  e 
honradez jam a is  foram postas em duvidas 
por seus m a is  encarniçados adversários, 
não desce ao insulto, p a ra  adquir ir  p u ­
jança;  em  tres  annos que  occupou o e sp i­
nhoso cargo de auctoridade polic ial, o dr. 
Octaviano P ere ira  jam ais  afas tou-se  um a 
l inha s iquer  do estricto cum prim ento  de 
seus deveres;  em tão prolongado tempo 
não surgiu um a que ixa ,  n inguém  fez um a 
reclamação, todos lhe devem  pelos inolvi- 
daveis  serviços que prestpu á  sua terra.

Apontem, si forem capazes, j á  não d iz e ­
mos um abuso, ou um acto de pa rc ia l ida­
de, m as um despacho ou sen ten ça  menos 
justos proferidos por F ran k l in  Basilio em 
dous tr iennios no juizado de  paz.

O bom senso e o espirito recto deste  
hom em suppriam a  falta de  estudos jurid i - 
cos e quer como juiz  de paz, quer  como 
juiz de direito substituto o seu procedi - 
mento es tá  muitíssimo ac im a dp dê muitos 
diplomados, que por infelic idade da te r ra  
paulista , foram en carregados  de distribuir  
ju s t iça  nos municípios.

E desta  forma precisaríam os repetir  
aqui o nom e de todos os que acom panham  
o directorio ; em cada  um desses hom ens  
es tá  a  ga ran t ia  da ordem  e da  tranquill i-  
dade,  porque em cada  um dellep se  pode 
ver a inda  o typo dq an tigo paulis ta  tão 
celebre e quasi legendário .

O que é ve rdade  é que  ha  em  Y tú  dois 
partidos um que dom ina pe la  qua lidad e— 
o do directorio— , outro que  se impoz pela  
q u a n t id a d e . . .

E n inguém  dirá  com acerto, conhecendo 
os dos partidois qu e  aqui se  form aram , que 
o directorio e seus am igos sejam  os r e s ­
ponsáveis  por tantos desatinos, por tantos 
despropositos porque elles  tem  n ece ss id a ­
de da paz e da ordem. A prova m a is  b r i ­
lhante  do que trazem os exposto es tá  na 
eleição de 30 de Outubro.

C om o num ero de eleitores que  o d i re ­
ctorio t in h a  na cidade, tendo em suas 
mãos a polic ia, e com m aioria  nas m esas  
eleitoraes, o pleito corre em ca lm a e o r e ­
sultado é proclamado a  favor dos a d v e r ­
sários.

Q u anta  l e a l d a d e !
E é á  es te  partido que se quer  ftttfibuir 

as contiquas perturbações da ordem  p u ­
blica 1

 " o e n t o f ---------

Notas Tristes
costume, e muito antigo, p a g a r - se  

occultam ente  os obséquios recebidos de 
qualquer cidadão.

Eu, por exemplo , qu in ta - fe i ra  passada  
recebi,  sem que a té  hoje ®uiha donde me 
veio, um em brulho de doces de va riadas  
qualidades e en tre  elles  um a b a l a , . .  não 
de garrucha, não do ca ra b ina  e tão pouco 
de c a n h ã o . , .

E ra  um a  bala de  ovos,
Saboriei aquejles  doces todos, m enos a 

bala que  contava dar  á  m inh a  nam orada 
e que a inda  hoje occupa logar  na alg ibeira

do collete, por não te r  podido encontrar  
o p p o r tu n id a d e . . .

O marido da m in h a  n am orada  é c iu m en­
to como o diabo !

De que se adm iram  ? !
Saboriei gos tosam ente  os doces e puz-  

m e a pensa r  no meio de g a n h ar  outro e m ­
brulho, o que, a té  hoje, a in da  não co n se ­
gui.

Sei, porém , que  um a persona lidade aliás  
im portante  recebeu  pelo m esm o processo, 
um magníf ico presen te .

T ra c ta - se  de um a b anana  de São Thomé, 
de respe itáve is  d im e n sõ es . . .

O que eu não sei é se essa pessoa d e ­
vorou o p resen te  ou se o deu á nam ora - 
d a . . .  si é que a  tem.

A banana , segundo m e  contaram , ia 
acom panhad a  de um papel explicativo 
e que, ao m esm o tempo serv ia-lhe  de en- 
volucro.

A pessoa que foi ho n rad a  com esse p r e ­
sen te ,  ao dar  com o saboroso fructo, sem 
consultar  os d izeres  do papel,  ficou fur io­
sa  ; ju lgou  que e ra  aquillo um a  am eaça ,  
um insnlto, e  foi im m ed ia tam en te  queixar-  
se ao Bispo, pe d in do - lhe  a  excom m unhão  
do desalm ado.

S. rvm a. ,  jus ticeiro  como é ,p ro m e t te u  a 
excom m unhão  pedida ,  porém , não q u e re n ­
do excede r,  consultou os alfarrabios divi - 
nos e concluio pe la  p e n a  tem porar ia ,  v i s ­
to que o peccador h a v ia  som en te  d e so ­
bedecido o 9 o m an d am en to  da lei de Deus.

O presen teado  rezou o Credo de traz 
p a ra  d ian te  tres  vezes e v irou as chinel- 
las de  bruços ; contou o rabo de um gato 
preto que  m e t teu  em  baixo do pilão e a p a ­
gou um a vela que  ard ia  aos pés  de Pro-  
m e theu ,  pa ra  ac cender  ou tra  no a l ta r  de 
Machiavêllo ; botou um a thesoura  aberta  
em  baixo do travesseiro  e m andou fazer 
um a Cruz de cinza no terreiro.

Depois de toda essa  fe i t içaria  m atou um 
sapo que v iv ia  em  baixo de u m a  p ilha  de 
tijolos e  esc rev eu - lh e  sobre o ven tre  . 
nós dous somos u m , . .  depois do que r e ­
so lveu -se  a  ler  o qu e  dizia o p a p e l . . .

Antes de tudo : peço descu lpas á  m inh a  
p equena  pe la  indescripção que commetti  
e, pa ra  rem ed iar  o m al,  peço aos meus 
leitores que  não contem  á  n ing u ém  que eu 
tenho um a  nam o rad a  c a s a d a . . .

Caracoles 1 pa ra  um hom em  que tem  v e r ­
gonha isso to rn a -se  horr ive lm en te  f e i o . ..

O p a p e l , , ,  papel de  linho verde-c laro ,  
tal qual aquelle  de que  fazem  uso os ta-  
belliães, t in ha  um a m a rge m  ex ac tam en te  
igual aquella  que fazem  os tabell íães  nas 
copias de escriptura ,  nos autos, nos a lv a ­
rás  e, pelo costum e, a té  nas  ca rta s  que 
escrevem .

Os d izeres  com eçavam  por le t tras  g ra n ­
des, tal qual o S a ib ã o  dos tabelliães.

A lettra ,  muito de i tada  e muito co rr i ­
da ,  e ra  tal qual a  le t t ra  dos tabelliães.

Havia no escripto a lguns  e n g a n o s . . .  r a ­
tificados pelos digo, tal qual o uso dos ta- 
belliáes,

Não tinha  ass ignatu ra ,  e ra  anonymo, 
tal q u a l . , ,  ui ! . . .  chega,  seu Titto.

0  hom em  da banana ,  trem endo como 
rabo de cobra m orta  e branco como um 
nickel de tostão, lê co m passadam ente ,  r e s ­
pirando á  oada plirase, o conteúdo do p a ­
pel que é o segu in te  s

Um -hoteleiro macaco 
Diz que  você dá  cavaco 
P or  um prato de cosido.
E ’ por isso un icam ente  
Que te  dou esse p r e s e n te . . .
— 0 ’, senhor, ag radecido !
T ra g o - te  es ta  b an an a  ;
E ’ do quin tal  de D. Anna 
0  fructo m ais  p re fe r id o . . .
T ro u x e -a  com todo c u id a d o . ..
F ’ p resen te  delicado 
— P ’r a  m e t te l -o  no cosido ?
0  cosido sem  b anana  
Não te  deve  fazer  gana.
F aço  isto convencido 
De que p ’r a  você som en te  
E x is te  um bello p resen te  :
— E ’ a  b a n an a  no cosido.

T i t t o .
 —mnmn«

MOSQUITOS POR CORDA

0  m eu bom e am ave l  le itor que  m e  p e r ­
doe, hoje não m e  acho disposto a fazer 
d ançar  os m eu s  mosquitos ; as  noticias  
espa lh adas  ahi por esse mundo de  m eu 
Deus m e  t i ra ram  a  von tade  de escrever .  
Pois não é que  o Agostinho m en t i ra ,  esse  
cacetão com fum aças de so b r in ho . . .  sem  
tio, an da  a  e spa lh ar  que  a  Cidade v a e  ser 
v is i tada  pelos am igos das be rna rdas  ?

A coisa pode ser gabolice m as  pode 
tam b em  ser  ex ac ta ,  e como nós querem os 
ser  p rev id en tes  pelo s im pelo não, to m a ­
mos nossas m edidas ,  e depois de breve  
discussão, resolvem os um plano seguro de 
defesa, pa ra  repe ll i r  os em paste l ladores  ; 
que  venhão  e hão de ve r  de quantos páos 
se faz um a  canôa.

0  sys tem a que adoptam os é s imples, 
seguro e t e r r i v e l ; consiste  em  collocar os 
inimigos em um circulo vicioso, donde 
não poderão sah ir  nem  a força de brocar- 
dios.

Duas a rm as  te r r íve is  serão e m p re g a ­
d as— a  ag u a  e o fogo— a  agua em p r im e i­
ro logar, em  forma de ch uva  na frente  da 
C idade . . .

P a r e c e - m e  es tar  j á  a  ver  a m a n a d a  toda 
dos assa l tan te s  a  pu la r  p a ra  debaixo  das 
beiras  dos te lhados com m edo da  chuva, 
a coçar a  ore lha  a traz  da p u l g a . . .

Mas é possivel que a lg um  m ais  an im oso 
ch egue  tam bem  m ais  perto ; p a ra  d a r  cabo 
destes  em pregarem os  a  a rm a  de fogo. Cada 
um  de nós j á  se acha  arm ado de um a 
ca ixa  de phosphoro— m ar  a  ga to— unica 
a rm a  de fogo que adoptam os por se r  de 
facil manejo, e com a  v an tag e m  de ser  de 
repetição.

Com estes  e lem entos  não ha  força c a ­
paz de nos v encer  e a  Cidade poderá  gozar 
a inda  a lguns  m om entos  de  tranqu il l idade .

Isto tudo fizemos por precaução,  porque 
não acred itam os no Agostinho m entira ,  c a ­
cetão com fum aças  de sob r in ho . . .  sem 
tio ; pa ra  nós é m a is  facil ac red ita r  no 
Maurino que h a  dias p rocurava  c o n v en ­
cer-nos de que  ha  p a ssa ro s . . . m a m m i - 
feros, o taperá ,  por exem plo , não engei-  
t a rá  um a  te ta  de t r e z e n to s . . .

F iqu em  portanto preven idos  os candida­
tos vali entes, porque não nos fa lta  agua 
pa ra  a  chuva e tem os m uita  a rm a  de fogo ; 
a inda  ha pouco acaba de entrai1 o P e ry ,  o



A Cidade de Ylu
nosso sympsithico Joãosinho , com um m a ­
ço intacto que foi depositado com toda a 
cau te la  em  logar seguro ; não se afoitem, 
p o rq u e . . .  sangue não tem  bom cheiro como 
vussum cês já  v i r a m . . .

Espirito do Quim :
O dr. P é ta la  exaltava ,  ha  dias,  ao sen 

amigo Thom az R abada a excellencia  da 
cosinha de Juquery .

— Você não faz idéa  como é deliciosa a 
p o ta ssa . . .

— P otassa  ?
— Como não ? exclam a o dr. Pé ta la ,  

por signal que a inda trago o m enu , como 
lem brança .

O Thom az tom a o cartão e lô potaçje :
— Sim, senhor, responde, de potassa 

precisa  vocô m as  eu  sei o n d e . . .
G i Ií - C a s h i o .

TIC-TAC
Vou contar,  com todo o gosto,
Um caso que certo é :
Dou Aguirra lava o rosto 
Onde tam bem  lava o pé ! !
Por isso traz sem pre  posto 
Um ram inho ao boutonniére; 
Mesmo assim tem o desgosto 
De an dar  cheirando a  c h u lé . . .
Iuda  um  facto verdadeiro,
Sabe-o  todo mundo inteiro, 
Sabe-o  todo, todo Y t ú :
Quando tira  a  den tadura  
O’ J esu s  ! n inguém  o a tu ra  :
—F e d e  mais  que  um urubu !. . .

G i l - V a z .

Noticiário
P o b r e s ! — Um íManoelzinho q u a lq u e r  

p re te n d eu ,  pela secção livre do E stado, 
faze r  espir i to  com a noticia que  dem os 
da vinda do nosso amigo Totó Sam paio .

Coitado 1 tan to  esforço para publicar  
u m a  idéa s u j a . . .  e em lingua cassange 1

Devia ao m enos levar  aquillo ao circulo  
vicioso  para co rr ig ir  os e r r o s . . .

Pobres  de espir i to  ! . . .
P r o c is s ã o  <le C in z a s .— E steve d e s ­

lu m b ra n te  a procissão de Cinzas que  se 
realisou na tarde  de dom ingo passado.

O povo co n co rreu  ex tra o rd in a r iam en te  
pa ra  o ab r i lh a n tam en to  da mais bella fes ­
ta que em Y tú  se faz.

Os an dores ,  era n u m ero  de dez, esta- 
vara r icam en te  enfe itados e a quan tidade 
de anjos o rd en ad am en te  dispostos en tre  
elles  davam  á procissão um aspecto  attra- 
h e n te .

A’ en trada  prégou o rvm o. padre  Vi­
ce n te  F e r re i r a  dos Passos,  ex -vigario  des­
ta parochia ,  que  foi re l ig iosam ente  o u v i ­
do pela população desta  cidade que o 
idola tra  e que ,  nessa  m esm a occasião, ba­
nha da  em lagrimas, deu m ostras  do s e n ­
t im en to  profundo em que a collocou a 
in e sp e ra d a  pe rda  que acaba de soílrer .

T erm in o u  a festa com a benção do S. 
Sacram en to .

F is c a l  cio G o v e r n o .— Acha-se nesta  
cidade o sr. Eduardo  R odrigues  Laplana, 
en ca r regad o  pelo Governo Federal,  de 
fiscalisar o sello do fumo e bebidas.

O sr.  Eduardo  Rodrigues limita-se, 
d e s ta  vez, a av isar  os co m m erc ian tes ,  
voltando no raez de Março*para p roceder  
de accordo com a lei.

P o is  s im  ! —  O ex-senador  Fonseca,  
filho e genro ,  foram na segunda fe ira  ao 
Collegio de S. Luiz visitar  o padre  João 
Baptis ta  Ogar, r e ce n tem e n te  nom eado 
vigário  da parochia .  Não o tendo encon 
trado, de ixaram  cartão declarando  que a 
familia F onseca  visitava s. reve rend iss i-  
raa.

C om  o  c o r r e io .—São muitas as r e ­
clam ações  que  temos dos nossos ass ignan  
tes de Inda ia tuba  e São Pau lo ,  quê  não 
tem  receb ido  a nossa folha e, en t re tan to ,  
a rem essa  é feita com a m axim a regu la  
ridade .

Quanto aos a ss ignan tes  de In da ia tuba  
a que ixa  é an tiga  e já  temos em pregad o  
todas as m edidas ao nosso a lcance afim 
de rem o v e r  a irregu la ridade .

Ped im os,  pois, p rov idencia  ao digno ad m in is t rado r  dos co rre ios.

P a d r e  V i c e n t e  P a s s o s .  — Seguio 
terça-feira para Batataes, para onde foi 
nom eado vigário, o padre Vicente F e r re i ­
ra dos Passos, que du ra n te  dez mezes di- 
rigio com proficiência e geral agrado a 
parochia  de Ytú .

P o n t e . — A cam ara  municipal que  tanto 
infelicita es ta  localidade tão digna de me 
llior sorte ,  acaba  de dar  boa m ostra  de si 
e do quan to  se in te ressa  pelo municipio.

De ha m uito  tem po que a ponte que 
liga esta cidade ao p rospero  Bairro Alto, 
rec lam ava um a reform a geral sem qu e  a 
cam ara  m andasse  fazer s iq u e r  um peque 
no reparo .

O desm azelo  da cam ara  municipal foi 
tal que  não foram poucos os aniraaes 
que ,  devido ao es tado péssim o da ponte ,  
pe rece ram  afogados no corrego.

Devido a tal descuido cahio a ponte ,  
obrigando a cam ara  a nova construcçáo  
que no dia im m edia to  era  conciuida !

Esta nova ponte, onde o agen te  execu 
tivo em pregou  o maxirao de sua sapien 
cia, bem  m erece  a visita de todos os con 
tr ibuin tos  que  poderão  ve r  como a cam ara  
sabe em p reg ar  os d inheiros  públicos.

E’ o q u e  se pode ch am ar  um a ponte 
provisoria , pois, não tem nem  solidez e 
nem  belleza.

Não c iem os  que re s is ta  dois mezes.
Mas é ju s tam en te  isso que a cam ara 

quer .
Ella prec isa  te r  em que em p re g ar  o 

pessoal inútil  que  sustenta.
Tudo quanto  ella fizer hade ser provi- 

sorio, para que  não ten h a  duração  ; ao 
con tra r io  teria de ausen tar-se  de muitos 
correlig ionários  e am igos, que o são pelo 
o rdenado  que delia recebem .

M u d a n ç a .  — T ransfe riu  novam ente  
sua res idenc ia  para  a villa do Salto, onde 
es tá  occupando  os cargos de secre ta r io  
da cam ara m un ic ipa l  e escrivão in te rino  
de paz o s r .  F ranc isco Leal N unes ,  que 
por a lgum  tempo resid iu  nesta  cidade.

P r e s e n t e , —O sr.  José  de Camargo 
Couto teve  a gentileza de nos o l le recer  
ura soberbo  abacaxi de dois kilos e meio.

Estava saborosíssim o e, com franqueza, 
não íicariaraos zangados se, lá de vez em 
quando, recebessem os  igual p resen te .

B r a i ' o s  !—A cam ara  m unicipal,  atten- 
dendo a nossa jus t íss im a reclam ação, in ­
timou o p iop r ie ta r io  do predio n. 24 da 
ru a  Direita a co rta r  as ba nane iras  que 
ex istiam  no fundo do quin tal  e que  esta- 
vam dam niíicando u m a  casa da rua da 
Palma.

R ecebend o  a in tim ação o p ropr ie tá r io  
(que remedio) m andou im m edia tam ente  
co rta r  aquellas  b a n ane ira s .

Bravos 1 muito bem  1
« O  S a c y » . — Coromuuicam-nos que, 

sendo já descoberto  o volume que se j u l ­
gava roubado, por estes  dias ap p arece rá  
es te  nosso collega local.

I l l m n i n a ç à o . — P or te rem  sido noutes 
de lua estas  ultimas, a il luminação pub li­
ca não foi aceesa.

Mas, a lua tem -nos  pFegado cada u m a l
S a l t o . — Em co nsequencia  de te r  res i ­

gnado o cargo de ve read o r  da cam ara  m u ­
nicipal o in te n d e n te ,  sr .  Antonio Alves 
Cruz, que p re te n de  re t i r a r  se daquella  
villa, foi designado o dia 4 de Março pro- 
ximo para na m esm a localidade realisar-  
se a eleição para p reen ch im en to  da vaga 
referida.

— Já estão naquella  villa os t raba lhado­
res que  devem  rea l isa r  os concer tos  da 
ponte sobre o rio Tieté, na es trada  que 
liga es te  m unicip io  áquelle.

E ’ co n trac tan te  das obras o en gen h e iro  
Joaqu im  de Oliveira Braga.

B o n i t o  !— Evaris to  F e rn an d es ,  reco­
nh ec idam en te  desorde iro ,  preso  na noite 
de 17 para 18, no re s tau ran te  da rua  do 
Commercio,  onde prom ovia deso rdens ,  
não póde esco n d e r  o seu jubilo  por  ter  
sido posto em l ibe rdade segunda-fe ira .

E' assim que reun io  no Bairro  Alto, on 
d e m o r a ,  os seus m aiores  am igos e, ali, 
soltou grand e  quantidade de foguetes de 
ap ito ,p rohib idos  pelo delegado dejpolicia !

Evaris to  F e rn a n d es  tem razão de es tar  
co n ten te ,  pois, e ra  de c re r  que , um a vez 
preso ,  t ivesse an d am e n to  o processo  que 
co n trp  si estava sendo  movido por haver  
espancado  a Luiz Soares,  ha uns dous 
mezes mais ou m enos .

M as .. .Evar is to  F e rn a n d es  pode passe iar  
l iv rem en te  e da r  livre ex pansão  a sua in- 
dole má, pois, p e r ten ce  ao grupo  Fonse-  
quis ta  e, segunda feira, foi cumprimenta^ 
do pelo p rom otor  publico da com arca,  
que  é boje  advogado da familia Fonseca.

Quanto  aos foguetes de apito é co n v e ­
n iente  que  o m uito  digno delegado de p o ­
licia m a n te n h a  a sua o rdem  prohibitiva, 
pois, ao contra r io ,  q u a lq ue r  dia te rem o s!  de lam en ta r  n o ra s  deso rdens ,

l i u l a i u l u b a . — Um grupo de ele itores 
chetiados por José Balduino e Franc isco  
Xavier  t raba lha  ac t ivaraenle  pa ra  d e r r u ­
bar naquella  localidade o pa rt ido  quo era  
ch e ia d o  pelo sr. Antonio de Almeida 
Sam paio, hoje r es jdeu te  neste  municip io .

Como sabem os posi t ivam ente  que tal 
grupo obedece plano dos Fonsequis tas  
daqui,  aconselham os aos inda ia tubanos 
que  não se deixem  levar  pelo canto das 
sereias  delam bidas para se não a r r e p e n ­
de rem  mais tarde.

Nós podemos d izer  isso porque já es­
tamos p e rfe i tam en te  in te irados  do quanto  
ó prejudicial  a acção da politica interes- 
s e i r a . . .

O b i t u a r i o . — De 1 a 18 do co rren te  
foram sepultados no cera iter io  m unicipa l:

Dia 3 —José,  filh) de Franc isco  P ere ira  
Nobrega, 1 anno; ve rm es .

Dia 5 — F ernando da Silva Machado, 60 
an nos ,  casado; en terocolite .

Dia 6 — Anna, filha de Luiz Antonio de 
Oliveira, 19 mezes; g a s tro -en te ri te .

Dia 7 —Adaliza, filha de José  Apalugio, 
10 dias; b ronchite .  Laura, (ilha do Ma­
noel da Silva Jun ior ,  6 mezes; g a s tro -en ­
terite .  Benedicta  Machado, 45 annos ,  
natura l de S. Paulo.soHeira; tube rcu lose .

Dia 11— Maria, filha de João Messias 
Ferre ira ,  13 mezes; bronchite  capilar. 
Adelia, (ilha de Jo an n a  Valencia dos 
San tos ,  10 mezes; verm es.

Dia 13—Ignacia, filha de Joaquim  
Corréa L iraa ,l  a n n o ;  en ter i te-aguda.  Se- 
b is l iana ,  íilha de Joaqu im  F e r re i r a  de 
Andrade,  3 annos,  n a tu ra l  de Sorocaba; 
a taque de ve rm es.

Dia 14 — Um feto, filho de S ev er iano  
L tu re n ç o .

Dia 1 5 —Juiieta ,  filha de Anna, 2 annos;  
verm es.  Anna, filha de José  Clemente, 3 
annos,  pneum on ia  catarrlia l.

Dia 17— Um feto, filho de Antonio de 
Bortoli.

Dia 18 —João Vieira da Silva, 42 annos 
s o l t e i r o ; moléstia  do coração. Jusl ina  
Rodrigues da S ilveira ,  45 an nos ,  casada; 
febre  rem il ten te  typboide.

F e liz  m u n ic ip io ! !— A m unicipa li­
dade de Orsa, na província  da Dalecarlia , 
(Suécia), está em condições excepc ionaes  
de íolgança. E’ propr ie tá r ia  de maltas 
im m ensas ,  que  lhe dão grand e  rend i­
m ento .  Ainda ha pouco o Conselho Mu­
nicipal vendeu  m adeira  na im portância  
de 9.616 000 corôas, cerca de 17.000 
contos da nossa moeda, e póde ter  a 
mesm a renda de tres em tres annos sem 
depre c ia r  as maltas.

O Conselho Municipal votou milhão e 
meio de corôas para  concertos  das estra  
das. O povo de Orsa não paga um vintem 
de impostos e goza de um serviço  tele- 
phonico grátis ,  além de num ero sas  esco 
las, coro um corpo docente  exce l len te  e 
bem retribuído.

N o v o  v ig á r io .—Tomou posse d o m in ­
go passado da parochia  de Y tú  o padre  
João Baptista Oger, nom eado em su b s t i ­
tuição ao padre  Vicente F e r re i ra  dos P as­
sos.

Por occasião da missa co nven tua l ,  vi­
s ive lm en te  com m ovido, o padre  Vicente , 
em um bonito serm ão , despedio-se dos 
seus ex parochianos,  ag radecendo- lhes  o 
bom acolh im ento  que mer.ecidamenfe 
aqui teve.

D e s c o b e r t a s  a r c h e o l o g i c a s . — M.
Ruiot, co nse rv ador  do Museu real de h is ­
toria na tura l de Bruxellas ,  geologo e pa- 
leontologo distincto, encarregad o  de le ­
vantar  a carta geologica da zona m arít im a 
da Bélgica, nas exeavações a que se está 
p rocedendo para as obras  do porto de 
mar de Bruges,  encon trou  utensíl ios mui 
gastos da idade da pedra  do pr im eiro  e 
do segundo  periodo, restos  de cidades 
incendiadas ,  f ragm entos  de vidro fundido 
no incêndio  lançado pelos pr im eiros  i n ­
vasores ,  que  p recederam  a invasão franca, 
joias de m ulher ,  espec ia lm en te  uma que 
serv ia  de talisman, ornada com uma ca­
beça de porco com olhos de vidro mui 
bri lhan te .  M. Ruíot declara  haver  e n c o n ­
trado visiveis traços da influencia ro m a­
na na civilisação dos Menapios.

M O S A I C  O
O doulor  Pétala, que ren d o  passar  o 

conto do vigário no dote de alguma rap- 
n ina  tola, faz espa lhar  o boato de que 
possue  muitas casas em diversas partes .

Consultado sobre a veracidade do 
boato, o Chrisantho re spond eu  :

— Sim, elle tem c a s a s . . . d e  botões em 
d iversas  p a r l e s . . .  cjo vestuário .

— Qual a dif lerença que  existe en t re  o 
dr .  Pétala e um b u r ro  ?

— O burro  puxa carroça  e o doutor 
p u x a . . .  garrafas  de cerv e ja  por  um 
barbante*

Secção Livre
A o s  in t e r e s s a d o s

Ped e-se  aos segu in tes  s e n h o r e s : An­
tonio B u e n o d e  Souza, Luiz Camolez, P e ­
dro Galvão, José de Moraes Costa, J o a ­
quim  Bueno de Camargo, Chrisliano Bru- 
uí, Manoel da S ilveira  Bueno, Adolnho 
Lobo de Salies, Anezio de Vasconoellos, 
Angelo Bueno da Silva, José  Kiehl,  Car 
los Grisolia, Antonio Manoel de Oliveira, 
Alfredo de Mesquita, Vicente Victor de 
Almeida, Ezechias Antonio de Oliveira, 
A r th u r  Sam paio  de Almeida, José  J o a ­
quim Dias, Adolpho Xavier  da Costa Agui­
ar,  Jo sé  Mendes Galvão Jun io r ,  João Ba­
ptista dos San tos,  Antonio Silve ira  da 
Costa, Paulo Seg am arch i ,  F e rm in o  A n to ­
nio de Jesu s ,  Franc isco Assis de Oliveira 
Pinto ,  José  de Camargo Couto, José Vi- 
ctorio de Quadros,  Domingos Eduardo  
Moreira, José Felix de Oliveira, Belisia- 
rio Manoel de Castro, João P ires  de C a ­
margo, S egundo  Savioli, P ed ro  Antonio 
Claro, André Boriolosi,  íg ino  B runi ,  José 
de A rruda  Carneiro ,  Boaventura  da Cos­
ta, Joaqu im  de Arruda, T ra janu  A. A r ru ­
da Amaral,  José  Maria Cardoso de A lm ei­
da, José  Bento Paes de B arros,  Vicente 
da Silveira  Leite, João Campos Pinto ,  
José  Mendes Galvão, Antonio Aguiar Me­
deiros,  José Antonio Florindo, Ism ael de 
Oliveira,  João Jacyn th o  de Alvarenga, 
F ranc isco  Gaspar, Jus t ino  Estevão de A l­
v arenga,  F lam inio  Xavier  da Silveira, 
Antonio de Moraes Silveira ,  B ento  F r a n ­
cisco de Campos, Pedro  de Oliveira Gil, 
Joaqu im  Melchor de Oliveira, Augusto 
Benedicto da Rocha, Benedicto Fidelis, 
Francisco Carlos Pere ira ,  Alfredo G u i lh e r ­
me de Moura,  Ubaldino Pinheiro  Fróes, 
Joaqu im  B ueno Pacheco , Elias G u ilherm e 
de Almeida, V enerando  Joaqu im  da Sil 
va, Minguim Rossier i ,  Somagio Andria, 
José  Castelan, Antonio Joaqu im  de Al 
meida Araújo, Delfino Leite de Souza, 
Joaqu im  Rodrigues da Cruz, José  de Oli­
veira Rosa, Josepp . Belintani,  Elias Gal­
vão da Costa, Felippe de Paula Bauer, 
Joaqu im  Dias F erraz  de Lara, Felippe 
Corrêa Leite, José  Rosatti,  Gon&alo F ra n ­
cisco Liborio P ere ira ,  Cândido Rosa de 
Oliveira,  José  Marcelino Martins, José 
de Oliveira Arruda,  Felisbino Soares de 
Moraes, Horacio de Almeida Prad tr-Serg io  
Alves de Almeida, João P ires  Gu im arães ,  
Pedro  da S ilveira  Campos, Antonio de 
Paula  Rodrigues,  João M ercho r  de O li­
veira, Adriano Leite, ígnac io  Luiz de Al­
meida, Antonio Galvão P acheco ,  F ra n c i s ­
co da Silve ira  Camargo,M aralim de A lm ei­
da Prado, Luiz R ober to  deA rruda ,  Rodrigo 
Alves dos Santos,  Antonio Pinto dos S an ­
tos, João Baptista de Lima, Antonio Felix 
de Oliveira, H e rm in io  de Almeida C am ar­
go, João Baptista de Sampaio, Aííonso Dias 
Araulia, Agostinho Dias da Silveira , João 
Mendes da Silva, Sebastião  Malachias de 
Almeida, João de Deus Leme, Antonio 
F e rn a n d e s  de Campos, L ournnço de Mo­
raes B arros,  José  Jacyn tho  do N asc im en ­
to, José  Maciel, Bento de Góes Pacheco, 
Ovidio José  de Oliveira, Ricardo Leme 
Cardoso, Antonio José de Camargo, Elias 
de Campos Pacheco Filho, Manoel F e r ­
nandes Rodrigues,  João R odrigues  de 
Almeida Nobrega, Joaquim  Rodrigues de 
Almeida, Franc isco de A rruda Campos, 
João Leite de Camargo, F erm in o  Galvão, 
Elias de Campos Pacheco, Joaqu im  Vaz 
Pinto Ribeiro, Antonio Leite Nunes ,  Lau 
r indo  Antonio da Rosa, João Antonio de 
Camargo, Jacyn tho  de Almeida, Antonio 
Rodrigues de Moraes, José  Schull d’Ayola, 
Carlos Rodrigues de Moraes, Antonio Lei­
te F e r re i ra ,  Antonio Monteiro de Carva 
lho, Antonio de Almeida Lobo, Agosti­
nho Dias da Silveira , Albertino Rodrigues 
da Silveira , Aííonso R odrigues  de A r ru ­
da, Alberto de Almeida Gomes, dr. Anto 
nio de Almeida Cintra, Antonio de Toledo, 
Antonio Rossi,  Bento Dias de Arruda, Bos- 
chetto  Luiz, Benedicto Martins de Souza 
e Silva, Carlos Franco,  Constancio R o­
d rigues  F e rn a n d es ,  Ezechiel José de Oli 
veira , Francisco  Leite  Nunes ,  Francisco 
Antonio Araújo, Franc isco Paula  C am ar­
go, Franc isco da Silve ira  Campos, F ra n ­
cisco Cintra de Almeida Prado, Franc isco  
Camoin Zelanio, H e n r iq u e  M ulerm eisle r,  
H e n r iq u e  Savata, ízaias Jacyn tho  de 41 
mei Ia. Isaac de Almeida P rado , José  de 
Almeida Prado  P rim o, José  Antonio So- 
lano, José  Frederico  da Fonseca ,  José 
Manoel do Espirito Santo ,  Jos-é Maria de 
Carvalho, José  Maria de Camargo, José 
R odrigues  de Moraes, José  da Silveira 
Camargo, João Martins R ibe iro?João Luiaç 
de Souza, João R odrigues  da Silveira, 
João de GOes Pacheco , João  Antonio Mon’ teiro, João  de Sam paio Leite, João Castro, João Antonio P in to ,  Joaqu im  da Silveira



À Cidade de Ytu
Leite, Joaqu im  José M artins, Joaquim  
P e re s ,  Joaqu im  da Silve ira  Moraes, Julião 
Campos Pin to ,  Jorge  Gabriel,  Luiz M ar­
tins do Prado, Luiz Antonio de Camargo, 
L eandro  Evangelis ta de Camargo, Manoel 
da S ilveira  Bueno, Manoel R odrigues  da 
S ilve ira  Moraes, Manoel Rodrigues  da Sil 
ve ira ,  Miguel Soares  de B arros,  Miguel 
F ranc isco  Leite, Miguel Monteiro de Car­
valho, Mathias Raphael de Almeida, Ma 
m ede José  Gomes, Marcos H erraano  Fi 
th m e r ,  M eleeheani Reynaldy, N u grer  Ni 
cola, P ed ro  Felic iano de Almeida, Pa 
gliani B ar tho lom au,  Pauleto  Luiz, Sanni 
Therais tocles ,  S eraü m  Victorio, Totini 
Sebastião, Tanoe iro  de Basilio, T iburc io  
do Amaral Campos, T hom é de Assumpção 
Góes, Urbano G uiseppe, Valentim Costa 
Victorio Tagleaci,  Bento de Almeida No­
brega ,  Arlindo Nobrega de Almeida, Ben 
to Antonio de Carvalho, José Antonio da 
Costa, Manoel Joaquim  Nunes,  João Evan 
gelista da Silva, Antonio R odrigues  da 
Silva, José  Antonio Dominguos, Aprigio 
José  F e r re i ra ,  P orph ir io  P inheiro  de Ca­
m argo , ó hegarem  á sec re ta r ia  da cam ara  
e dahi r e t i r a r  os docum entos  que in s t ru ­
íam os req u e r im en to ,  para  a qualificação 
e le itoral .

A  S ã o  P a u lo  K a ilw a y  
e  a

C o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a b a n a  e  Y tu a n a
Na Seccão livre do Cor?'sio P au listano  em data  (le hontem , vem um a  explicacão 

da Companhia União Sorocabana e Y tua na , ácerca do serviço de transporte  das cargas 
da Secção I tuana ,  expondo ao publico que, an tes  de ter  a São Paulo R a ilw a y  C om pany  
publicado o seu protesto, t in h a  ella in te n ­tado um a acção judicial intimando esta 
companhia para  abster-se de se recusar u acceitar  para  baldeacão as cargas da Seccão Y tuana em São Paufo.

A São P aulo R a ilw a y  nada procurou en­cobrir, nem fez-se de ignorante  quanto 
essa acção, tan to  que, em seu protesto, disse :

«A São Paulo R a ilw a y  Com pany 
«não pretende, nem pretendeu, «cortar as relações do trafego mu- 
«tuo com a Companhia Sorocabana; 
«apenas quer m anter os seus con 
«tractos , n ã o  s e n d o  l i c i t o  á  « C o m -  
« p a n h i a  U n i ã o  S o r o c a b a n a  e Y t u a -
« N A ,»  SOBRETUDO NA PE N D E N C IA  DE 
«UM A ACÇÃO JU D IC IA R IA  QUE A ESTE 
«R ESPE IT O  IN T EN T O U , ABANDONAR 

_ «OS CONTRACTOS E IM POR SUA VONTA 
«D E ..................................................... ............................

portanto, no seu protesto, tornou clara essa circum stancia .
A São cPaulo R a ilw a y  C om pany  confia, 

como sempre confiou, nas leis brazileirasi 
e, acostumada a respeitar os contractos e decisões, quer que se apurem, quanto  antes, as responsabilidades e que se ju lg u e  se os 
contractos e um a pra t ica  de mais de 20 annos, têm ou não valor.

A jus tiça ,  no entender da São P au lo  R a i­
lw a y  , deverá ser dis tr ibuída com im parc i­
alidade, quer a extrangeiros, quer  a n a n o -  naes,  porque o direito é sempre o mesmo.

A S .  Paulo Railway Company não é um a 
empreza nova neste florescente paiz, e não será preciso dizel-o,—porque é facto conhi 
cido,—como ella tem se conduzido em obe­diência á lei e aos seus contractos.

Não desobedeceu, como diz a Companhia União Sorocabana e I tuana ,  no  presente caso, ao mandado de que foi in t im ada em 4 
de Janeiro ultimo ;  todos sabem que,(em di­reito, as primeiras citações só servem pára 
o réo comparecer em juizo e oppor suas r a ­zões, contesfando ou conformando-se com q allpgadq na petição inicial.

A Sorocabana, ali^s, não funda a acçao em contracto ou em qualquer acto que lhe dp o direito dp qbrigar a S. Paulo Railway 
Çompany a reoeber em trafego mutuo, para baldeacão em S, Paulo, as cargas da secção f tqana .

Em conseqüência das ferias do fôro, não poude aiuda a acção iniciada pela Sorocaba­
na ter o seu curso. Assim, opportunam en- te, a S. Paulo Railway, que j á  accudiu ao 
cham am ento  judicial,  dem onstrará  a im- procedencia dessa acçao e a completa carên­cia de direito por parte  da Sorocabana.

Não pretende-se m an ter  polemica pela im prensa ,  mas faz-se mister ir desfazendo os expedientes de que se lança mão para i lludir o publico.
Superin tendência .—S. Paulo, 6 de Feve­reiro de 1899.

W i l l i a m  S p e e r s , 
S uperintendente.

P r o te s to
Q dr. ãfaqQel Dias de Aquino e C]astro, 

juiz federal da secção de S. Paulo.
Faz s ab e r  a todos oí in te ressados  e á 

C om panhia União Sorocabana  e Ytuana, 
que pela São Paulo Railway Company 
(Limited) rae foi feita a petição do teor 
segq in te  : São Paulo Railway Company 
(Limited). São Paulo, de? de jan e iro  de 
mil ojtoceptos e nov en ta  e novó. Jllustris- 
simq E ^ce llentiss im o S en h o r  Doutor Juiz 
Federal da Secção de São P au lo .— A São

Paulo Railway Company vem pe ran te  
Vossa Excellencia ex pôr  e r e q u e re r  o se 
g u in te  : A Com panhia União Sorocabana 
e Ytuana foi notificada pela São Paulo 
Railway Company em q u in ze  de Dezera 
bro ult imo, o ííic ialmente por  carta , bem 
como o publico por an nunc ios  nos jo r  
naes  desta  capital,  de que  em  v ir tude  de 
não hav er  a Companhia União Sorocaba 
na e Ytuana

«obedecido á in t im ação  do 
governo, feita em dezoito de De­
zem bro  de mil oitocentos e n o ­
ven ta  e sele e era dezesete  de 
J an e iro  de mil oito cen tos  e n o ­
venta  e oito para restabelecer 
sem dem ora e com pletam ente o 
regim en do tra fego em que se 
achavam  an terio rm en te  d in a u ­
guração da linh a , de Y tú  d M ay­
r in k , todos os pon tos da secção 
Y tu a n a  re la tiva m en te  ao trafego  
m u tu o  com a S. P aulo R a ilw ay  
C om pa ny . . .  Do dia pr im eiro  de 
J an e iro  proxim o fu tu ro  em  di­
an te  es ta  es trada ,  com o fim de 
bem cu m p r i r  os contrac tos  e x is ­
ten tes ,  e tendo dem asiadam ente  
e sperado  q u a lq ue r  solução reg u ­
e i  ucCCompari11iírU ittãú S6F0£%. 
bana  e Ytuana, só m en te  accei 
tará nas estações de sua linha 
cargas ,  en co m m end a s  e l 
gens  para  a Com panhia União 
S orocaban a  e Ytuana do seguin 
te modo : Para as estações da 
l inha Ytuana por via  Ju n d ia hy  
pa ra  as estações da l inha  Soro 
cabana por via  S. P aulo ; tudo de 
accôrdo com o reg im en  an te r io r  
porquanto  o trafego m utu o  que 
esta  Com panhia tem é para ser  
vir  á Ytuana por JuDdiahy, como 
se fez por mais de vinte annos.  
e a Sorocabana por São Paulo, 
n e n h u m a  a l teração havendo com 
a ligação feita en t re  a antiga 
Sorocabana  e a linha Ytuana 
que só deve in te re ssa r  aquellas  
duas linhas e n t re  si. T am bem  
as cargas das estações da linha 
Ytuana para es ta  só serão  accei 
tas pa ra  baldeação em  Ju n d ia hy .
As cargas da linha Sorocabana 
só serão  acceitas  pa ra  baldeação 
em São Paulo.  A ligação de I l ú á  
M ayrink é co nsiderada como 
pe r tencen do  á l in haS o ro caba n a .»

A São Paulo Railway Com pany tem um 
contrac to  para trafego mutuo com a linha 
Y tuana na estação de Ju n d ia h y , lavrado 
em nove de N ovem bro  de mil oitocentos 
e se ten ta  e dois e approvado por de l ib e ­
ração da d irec tor ia  da C om panhia I tu an a  
em vinte e seis de N ovem bro do m esm o 
an n o  nos seguin tes  t e r m o s :

— « O seu p res id en te  celebrou 
com o digno S u p e r in te n d e n te  da 
E strad a  de Ferro  de São Paulo, 
com contracto  para regu la r  o 
trafego rec ip roco  das duas  r e s ­
pectivas l inhas,  de modo que o 
passage iro  que  t iver  de sa h ir  de 
Ytú para Santos,  ou qua lqu e r  
estação in te rm ed iar ia ,  ou vice- 
versa,  com pre  na estação dè p a r ­
tida, bilhete  a té  o ponto a que 
se destina ,  e assim  tam bem  quan  
to ao trafego de m ercadorias , de 
sorte que o fazend eiro  que tiver  
de rem etter seus generos da E sta ­
ção desta cidade ( Y tú ) ou de qua l­
quer in te rm ed ia r ia , possa fa ze r  
a rem essa d ircctam ente para  S a n ­
tos sem que pelo baldeio em J u n ­
d iah y augm ente-se-lhe a despe- za  ».

Este  contracto  está  publicado no r e la ­
tório da d irec to r ia  da Com panhia Ytuana 
ap resen tado  em assem bléa  geral dos acci- 
onis tas ,  em  nove de Março de mil oito­
centos e se ten ta  e trez. Aconteceu, po­
rém , que em pr im eiro  de Ju lho  de mil 
oitocentos e nov en ta  e sete ,  a Com panhia 
Sorocabana, cess ionária  da Ytuana, abriu  
ao trafego a linha de ligação de Mayrink 
a Ytú, p re te n den do  que todas as cargas 
da secção Ytuana, fossem encam in hadas  
por S. Pauio para p e rc o r re r  a dita linhá 
de ligação e ch egar  a seus des t inos ,  afqs- 
lando-se in te i ra m en te  da tialdeação em 
Jqn d ia h y .  Está Com panhia a t tendendo a 
que sem elh an te  linha de ligação que 
ab riu  dois cam inhos  pa ra  os m esmos pon 
tos, trar ia  vantagem  para o publico que  
se serve  das es tradas  de ferro, declarou 
em seguida ao aviso que  rece beu  da a b e r ­
tu ra  desse ramal que  a escolha da v ia  para 

en cam in h am en to  das cargas e tc ,devia  
se r  l ivre ao publico, e nessa  in tenção  fez 
o seguin te  an nunc io  publicado segu id a­
m e n te  era todos os jo rn ae s  da capital : 

«São Paulo Railway Company. 
T ran sp o r te s  para  as l inhas  da

Com panhia União Sorocabana  e 
Ytuana. Para co nhec im en to  dos 
in te re ssados,  faço publico que, 
nas Estação de S. Paulo Raiway 
co n t in u a r-se -á  a r e c e b e r  c a r ­
gas, encom m en d as  e bagagens,  
como an tes  da ligação das l inhas 
I tu an a  e Sorocabana  pelo ramal 
de M ayrink a Ytú, devendo , po­
rém , do dia quinze  do co rren te  
em diante  (inclusive) os in t e re s ­
sados d ec la ra rem  nas suas notas 
de expedição a v ia  por onde p re ­
ten d em  que suas rem essas  s e ­
jam  en cam in h ad as .  Assim as 
m ercadorias ,  etc , que  devam  ir 
por  baldeação em  Jund iahy ,  tra 
rão a declaração nas notas via  
Ju n d ia h y  e aquellas  que  devam  
ir por baldeação era S. Paulo, 
trarão  a declaração via  S. P aulo . 
Nas estações do Braz e S. Paulo 
(desvios) e no P a ry ,co n t in ú a  esta 
es t rada  a r e ce b e r  cargas  para  a 
m encion ada  linha  União S o ro c a ­
bana e Y tuana nas condições 
ac tuaes .  T am bem  as cargas ,  en- 
coram endas  e bagagens, proce­
dentes da secção Ytuana que 
forem  em cam inhadas  v ia  Jun- 
o & ^ ^ ç o n t i n u a m  a se r  baldea-

| da I tu a n a  pela linha  de l tú  d M ayrink  
im pondo á S. Paulo Railway a m ud ança  
do trafego mutuo por S. Paulo ! A condu- 
cta da C om panhia União S o roc aban a  e 
I tu a n a  é a violação do contracto  e x is ten ­
te, pelo que  a S. Paulo Railway r e q u e r  a 
vossa excellencia  que se d igne m andar  
notif icar a Com panhia União Sorocabana  
e I tu an a  dos term os d este  protes to ,  afim 
de que por conta  delia corrão  os pre ju í­
zos e daranos resu l tan te s  da falta de t r a n s ­
porte  das m ercadorias  e generos  m e n c io ­
nados e de outros q u a e sq u e r  qu e  possão 
v i r a  so í íre r  em co nseq u en c ia  da direcção 
e r ra d a  que  em  suas l inhas  dá a C om pa­
nhia  Sorocabana  e I tu an a  ao seu t r a n s p o r ­
te, como fica exposto .  A S. Paulo Rail­
way Com pany não p re te nd e  e nem  p r e ­
tendeu  co rta r  as re lações  do trafego m u ­
tuo com a Com panhia S o ro c a b a n a ; apenas  
q u e r  m a n te r J  os seus  contractos ,  não 
sendo  licito á C om panhia União S o ro c a ­
bana e I tu a n a ,so b re tu d o  na p e n d e n c ia d e  
um a acção jud ic ia r ia  que  a es te  respeito  
in te n to u ,a b a n d o n a r  os contrac tos  e im pôr  
a sua von tade .  Do d e fe r im en to ,  m a n d a n ­
do vossa  excel lencia  que  se publique e s ­
te p ro tes to  pela im p re n sa .  E. R. Mercê, 
feita a in tim ação na pessoa do cidadão 
George O e tte re r ,  s u p e r in t e n d e n x g ^ - ^ r a ^ — 
panhia^em S ^ d ô â ^ r ê x p e d i n d o - s e  a n e -

das s e g u i n d o " ^ T i a f l r r > ü t f ^ ^ - - | ^ s a r i a  precatór ia .  W. S peers ,  superinnos como a n te s .— S u p er in ten  
d encia ,  S. Paulo, seis de Ju lho  
de mil oitocentos e n o v en ta  e 
sele. »

A Com panhia União S orocaban a  e Ytua­
n a ,po rém  não p rocedeu  do m esm o modo; 
impoz ao pubtico, a via exclusiva  (a de 
Mayrink) por S. P a u lo , te n tan d o  assim e s ­
tabe lece r  to d o o  trafego. A p parece ram  e n ­
tão as rec lam ações ,  e o gov erno  do E s ta ­
do in te rve io  com seus avisos de dezoito de 
D ezem bro de mil oitocentos e noventa  e 
se te  e dezesete  de J a n e i ro  de mil oito 
centos e nov en ta  e oito, d e te rm in an d o  á 
dita co m panhia  que  es tabe lece sse  a l ib e r ­
dade para o publico no en cam in ham en to  
de suas cargas; m as  a S orocabana  não  1 
obedeceu  e continuou  a p ra t icar  o que  
an tes  de l iberára .  A São Paulo Railway 
Company aguardou  a inda  qua lq u e r  solu­
ção às in tim ações  do gov erno  por muitos 
m ezes,  convencendo-se  afinal qu e  não 
seria  possível co n seg u ir  da Com panhia 
União S orocaban a  e Ytuana o e s tab e lec i ­
m en to  do serv iço  pela  form a regu la r ,  
como bem  dicidira o governo .  Então, 
cingindo-se aos claros e ex pressos  term os 
do contrac to  de mil oitocentos e se ten ta  e 
dois , já  citado, avisou pela form a re fe r i ­
da, a C om panhia União S orocaban a  e 
Ytuana e o publico que ,  por  baldeação, 
não mais receb er ia  senão em  Ju n d ia h y  
as cargas de e pa ra  a linha Ytuana. Mas 
a  despe ito  desses  avisos e não obs tan te  
a C om panhia União S orocabana e I tu an a  
não te r  com es ta  co m panhia  contrac to  
pa ra  ba ldear  as cargas da l inha I tuana ,  
senão  em  Ju n d iah y ,  continúa ella a t raze r  
a  São Pau lo  taes cargas, e assim é q ue  se 
acham  no a rm azém  da m e sm a  Com panhia 
S orocabana  diversas  m ercadorias  p ro ce ­
den tes  de São Pedro ,  Piracicaba ,  Parai- 
so, X arqueada,  João Alfredo, I tupev a ,  
Salto e l t ú  da l inha  I tu an a  rem e t t idas  
pelos sen h o re s ,  D. J. F e r r e i r a  de C am ar­
go, Morato e Filho , d r .  A. Corr.êa Dias, 
Godoy Irm ão,  F ranc isco  Algodoal, J .  Es- 
tan isláu  de Oliveira, T heodoro  B. Azeve­
do, J .  M. Carvalho, J. M. Campos, J .  E. 
Camargo Salles, Mendes & Companhia, 
ignacio  de Paula Eduardo , B ernardo  R. 
Campos, Barão de S e r ra  Negra,  P acheco  
e Amaral,  J .  S i lve ira  Mello, Antonio Fer  
lan, dr.  T orquato  Leitão, Alfredo N ovaes ,  

Moraes & Comp., J. Almeida Prado 
Ju n io r ,  Evaris to  G. de Almeida e P. Pa 
checo  Jordão , para  os senh o re s  Coutinho 

F e r re i ra ,  Telles Netto & Comp., Con­
ceição & Comp., P en tead o  e Duraont, 
R aphael Sam paio, J .  P rocopio e i r m ã o ’,
J. Cordeiro,Antonio Lobo Viauna & P in to ’ 
Mello & F re i tas ,  em Santos,  cujas m e rc a ­
dorias  a São Paulo Railway não pode r e ­
c e b e r e m  trafego m utuo  pelas razões e x ­
postas. E assim sendo, vera p e ra n te  vos 
sa excellencia  a p re se n ta r  o seu protes to  
co n tra  o p roced im en to  da Companhia 
Jnião S orocaban a  e Ytuana, trazendo 

essas  e outras  m ercadorias  a São Paulo, 
p re ten d en d o  im pôr  á São Paulo Railway 
um novo contrac to  á força e nullificar o 

mil oitocentos e se ten ta  e dois que 
s em p re  vigorou e por mais de v in te  annos 
a té  o dia em que ab riu  a m encion ada  ligai 
ção.

A C om panhia União Sorocabana e Itu- 
an a  quando  abriu  e sse  ramal e en tend e u  
q u e  não lhe co nv inh a  a co n tinuação  do 
trafego m utu o  por Ju n d iah y ,  devia  ter 
p rocu rado  novo accordo com a S. Paulo 
Railway C om pany ; não  o fez e, en tre tan-  
io ,por s i m esm a  reso lv eu  tra ze r  as cargas

ten den te .  Estavão colladas 3 es tam pilhas  
do valor de mil réis  cada um a d ev id a m en ­
te inutil isadas.  Em v ir tude  desta  petição 
exarei o despacho .  D. ao 1° escrivão A. 
tome se por term o e pub lique se na  fo r ­
ma requer ida .  S. Paulo 10 de J an e i ro  de 
1899. Aquino e Castro. Em  vis ta  do d e s ­
pacho supra ,  lavrou-se o te rm o  de p r o ­
testo do teor seguin te .  T erm o  de p ro te s ­
to. Aos dez de J an e iro  de mil oitocentos 
e noven ta  e nove nesta  cidade de S. P a u ­
lo, em m eu carlorio ,  co m pareceu  o s u p e ­
r in te n d en te  da S. Paulo  Railway qu e  na 
ny  (Limited) W. S pe ers ,  e d isse Compa- 
forraa req ue r id a  em  sua petição e r e s ­
pectivo d espacho  que fica como p a r te  in ­
teg ran te  deste  term o, p ro tes tava  como 
protes tado tem, co n tra  o p rocedim ento  
da Com panhia União S orocaban a  e I tua-  
na, violando co n tra c to s , re ceb e n d o  cargas 
e m ercadorias  em com pleto  desaccordo 
com o contrac to  ce lebrado  e n t re  a São 
Paulo Railway Company e a d irec to r ia  da 
Companhia I tu a n a  em v inte  e seis de N o ­
vem bro  de mil oitocentos e se ten ta  dous, 
e bem  assim pro tes ta  pelos pre ju ízos  e 
dam nos  resu l tan te s  de taes p ro c e d im e n ­
tos, tudo de perfeita conform idade com 
os d ireitos  e in te re sses  da supp lican te .  
Do que , pa ra  consta r,  lavrou-se esse  t e r ­
mo que ass igna  com as duas te s tem u n h as  
abaixo.  E eu  P ed ro  Joaqu im  da Veiga, 1° 
escrivão , o e s c re v i .— W. S p eers ,  José  
Salgado de Sá, E rn e s to  Goulart  Pen tead o .  
Nada mais se co n t in h a  em a dita petição, 
despacho  e term o de protes to .  E, para 
que ch egue  ao co n h ec im en to  dos que 
mais in te re ssa r  possa, lavrou-se o p r e ­
sen te  edital que  s e rá  affixado na en trada  
do predio , á ru a  Quinze de N ovem b ro  nu ­
m ero  36 A, onde funcc iona  o juizo fe d e ­
ral e publicado outro de egual teo r  pela 
im pren sa .  Dado e passado n es ta  capital 
de S. Paulo ,  aos dez de J a n e i ro  de mil 
o itocentos e nov en ta  e nove. E eu ,  P ed ro  
Joaqu im  da Veiga, I o escrivão , o escrev i.

(Assignado) Manoel Dias de A q u in o  e 
Castro. Estavam  colladas e s tam p ilhas  no 
valor de cinco mil e q ua tro cen tos ,  c o m ­
p e te n te m en te  inutil isadas .  Está  confor- 
m e -— O escrivão, Pedro  Joaqu im  daVeiga.

E d este  protesto já foi r e g u la rm e n te  
in t im ada  a C om panhia União S orocabana 
e I t u a n a  na pessoa do seu S u p e r i n t e n ­
d ente ,  sr. George O e tte re r .

A o  p u b lic o
T endo lido hoje  n ’es ta  folha um a in t i ­

mação de protes to  por falta de p a gam en­
to de u m a l e l l i a  no valor de 8:*200$000, 
acceita  por Salvador Rodrigues de B arros  
e por nós, tem os â dec la ra r  que  dita 
le ttra  foi por nós acceita  pa ra  J u n h o  e 
que ,  portan to ,  sóm en te  íPessa epocha  é 
que  somos obrigados ao seu pagam ento.

Y tú ,  12 de F ev ere iro  de 1899.
C a s t r o  e  M o r a e s .

C lu b  U e c r e io  Y tu a n o
Por deliberação da directoria, convido 

aos srs.  accionistas para  a assembléa geral 
extraordinária  que te rá  logar nos saJões do 
Club, no dia õ de Março vindouro, para 
t ra ta r -se  de reforma dos es ta tu tos  ou liqui­
dação do Club.

Ficam suspensas  as transferenc ias  ae 
acções.

Ytú, 6 de Fevereiro de 1899.
O secretario ,

V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .



À Cidade de Ytú
S. Paulo H úlw ay Coíiipaiiy
T ran sp o r te  para  as l inhas  d.i Compa­

nhia  S orocaban a  e Ytuana ou v ice-versa .
Para  co nhec im en to  dos in te ressado s  

faço publico que ,  em v ir tude  de não ter  
a C om panhia União Sorocabana e Ytuana 
obedecido á in tim ação do governo , feita 
em 18 de d ezem b ro  e 17 de jan e iro  ulli 
mos para

« res tab e lece r  sem demora e c o m p le ­
tam en te  o reg im am  do trafego em que 
se achavam  a n te r io rm en te  á inaug im .-  
ç à o da  linha de Ytú a M ayrink,  lodosos  
pontos da secção Ytuana re la t iv am en te  
ao  trafego mutuo com a S. Paulo Rai­
lway. »
do dia I o di jan e iro  em dian te ,  esta es 

t rada, com o lim de bem cu m p rir  os co n­
tractos  ex isten tes  e tendo dem asiadam en  
te esperado  q u a lq u e r  solução reg u la r  da 
C om panhia União Sorocabana  e Ytuana, 
som en te  acceita rá  nas estações de sua l i­
nha  cargas, en co m m en d a s  e bagagens 
pa ra  a C om panhia União Sorocabana  e 
Ytuana, do segu in te  modo : 

l\»rn as estações da linha Ytuana por 
v iu  de Jundiulti/;

Pura as estações da linha Soroc&uâu*; 
po r via  de S. Paulo;

Indo  de accôrdo com o regim en a n te ­
r ior,  porqu an to ,  o trafego mutuo que esta 
co m pan h ia  tem é para se rv ir  a Ytuana 
p or  Ju n d iah y ,  como se fez ha mais de 20 
a n n o s ,  e a S orocabana  por S. Paulo, 
n e n h u m a  a l te ração  havendo  com a liga­
ção feita e n t re  a an tiga  Sorocabana e a 
l inha  Ytuana, que  só deve in te re ssa r  
aquellas  duas l inhas  en tre  si.

Tam bem  as cargas das estações da li­
n h a  Ytuana para es ta  só serão  acceitas  
pa ra  baldeação em  Jund iahy .

As cargas da linha S orocaban a ,  só se 
rão acceitas  para baldeação em S. Paulo .

A ligação de Ytú e Mayrink é considera  
da como pe rte n cen d o  á linha S orocaban a .

S u p e r in te n d ên c ia ,  S. Paulo, 10 de d e ­
zem bro  de 1898.— 1V illiam  Speers, s u p e ­
r in ten d en te .

ANNUNCÍOS

Ao Publico
O abaixo  a ssignad o  partic ipa  ao 

publico  q ue  vende ein  seu n egocio ,  
no varejo, o su p erior  ch á  de Y tú ..  
Tam bem  avisa  as doce iras  que, em  j 
vista de haver occasiòes em  qu e  não  \ 
se encontra um só côco no cornmer- j 
cio, resolveu m and ar v:r m en sa l-!  
mente partida desse genero.

I V n ia n ilo  D ia s  F e r r a z .
0  abaixo assignado  participa a 

q u em  possa iateressar qu e  nesta data  
deixou de ser seu em p regado  o sr. 
Pedro Antonio Claro a qu e in  havia  
confiado.o neg >cio (pie estabeleceu  
na estação de P irap ilingu i deste u u- 
iii ci pio.

Y tú - 7 — 2 — 99.
F r a S k l i S B.v z i í . i o  d e  V a s c o S c e l l o s .

Casas

Fumo do Jahú
Vende-se n 70$ÓQ9 a a r ro ba  o 7$000 o 

kilo. Rua da Palma n. 1 12.
Joài» B a p t is ta  ( ia lv á o .

A 5 AT?.̂ tí '*‘versas qu a lid ad es  A. ^4*Já#wende-se no arm azém  
d o  Anezio de Vaseoncellos.

Vende se em boas condições 6 peque 
nas casas, de  tijolos, na Villa Nova, o 
mais  aprazível ba irro  desta cidade.  Uma 
das casas tem  g ran d e  q u in ta l  e faz freni® 
pa ra  3 r u a s ^  um a íaz esquina ,  tem 
negocio de m olhados, e para isto é um 
excellen ie’ ponto, visto se r  uma das prin-  
cipaes en t ra d as  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas ,  
Quem p re te n d e r  a p ech incha  d irija-se 

ao abaixo ass ignado, na rua  da C o n v en ­
ção.

H n p lia e l P aclilh a .

V ende-se  a bem m on tada  e m uito  a fre-  
guezada Padar ia  do C om m erc io ,s i to  á rua 
do m esm o nom e n. 78.

O motivo da venda não d esag radará  o 
p re te n d en te .

T rac ta -se  na m esm a casa cora o p r o p r i ­
e tá rio ,

A n t o n i o  M a r i n h o .

Chacara com olaria
Vende-se uma chacara  com  vinte  

e trez arqueires de terras, prestando-  
sc em parte para cu ltu ra ,  e a c h a n ­
do se tudo fechado por vallos  e  cer­
ca de aram e, tendo as seguintes  
bem íeitorias : 4 casas de m ora­
da, olaria bem m ontada, com dois 
jornos, ranchos, am assadores, ma-  
guilico  barro para tijollos e telhas,  
duas carroças, 5 an im aes  e mais  
pertences à um estabelec im ento  des­
te genero. Pode ser tudo exam inado  
a q u a lq u e l  hora, no lugar d e n o m i­
nado Agua Podre, m uito  proxim o da 
cidade. 0  preço não desagradará ao 
com prador.

Trata-se na m esm a ch acara  com  o 
proprietário

A n to n io  C n v esa n i.
Aos srs. fazendeiros

Uma pessoa hab il i ta  la, de na c io ­
nalidade portugueza, oííerece-se para  
adinj.u j sL&\ Pu feitor de
q u a lq u e r  fazenda deste m un ic ip io .  
Para m elhores inform ações poderão  
d ir ig ir -se  á rua do Commercio n . 9

Pei*íleu-se
P e rd e u -se  uo dia 1° de F ev ere iro ,  da 

eg re ja  Matriz até o a ra jazem  do s r .  P o r ­
cino Couto, um cordão de ou ro  cora va ­
rias tete ias, de ouro, coral e m arl im  desr 
ses proprios para cr iança .  Grat i í ica-se  a 
quem  achou e e n t re g a r  nesta  typo graph ia  
ou na rua  do Co.araercio  em casa de Êva* 
rislo  Galvão.

Cachorro perdigueiro
Desappareceu  da estação desta  cidade 

um cachorro  p e rd igue iro ,  ha 20 dias 
mais ou m enos .  Os signaes são : p intado 
de b ran co  e v inagre ,  3 an nos  de edade, 
capão e acode pelo nom e de D ia m an te .  
Gratifica se a que m  o e n t re g a r  ou de r  n o ­
ticias certas  do pa rade iro  do m esm o, i n ­
formações no largo do Pa troc ín io  n. 08, 
com José Felix de Oliveira.

VINHOS
0  abaixo ass ignado , que acaba  de che 

gar da Europa, partic ipa aos srs .  negoc i­
an tes  e ao publico em gera l  que  trouxe 
comsigo um a grand e  partida de vinho 
especial para m esa,  que  vende em  q u in ­
tos, ou já engarrafado .

Para t r a ta r— rua de S. F ranc isco  n. 1.
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s .

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom estado 

e a preço razoavel.  P a ra  mais in fo rm a ­
ções na typogaaphia d ’es ta  folha.

Attenção
Gallinhas gordas,  f rangos  creo u los  e 

ovos frescos en con tra -se  s em pre  no ar  
mazera do Adão de M iranda F e r ru g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy  n. 55.

SITIO
Vende-se um sitio d is tan te  desta  cidade 

duas leguas ,  com ca«a, en genh o ,  boa 
agua, pasto, tendo de tam anho  mais de 
c e n to ê  se te n ta  a lq u e i r e s  de te r ra  de pri 
m e i r a  quvlidade,  pa ra  ioda e qua lqu e r  
p laulaçao.

F a z - s e  q u a lq u e r  negocio a té  o mez de 
J u n h o .

In fo rm açõ es  na rua  da Pa lm a n. 55.

IQAESIJâ
Nesta aprazível p ra ia—s e m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—a lu gam -se  cha 

lets a preços modicos, por an no  e por mez.
Q novo H o te l é de p r im eira  o rdem , igual aos m e lhores  das pra ias  euro- 

péas.Todos os edifícios e ruas  são iljqrainados a lu z  e le c t id e a .
E splendidos  passeios qas praias  yisjpfías p maltas  dos a rred o re s ,
No c a s s in o  todas as noites  toca um a esp lendida  orc l iestra ,  pom posla  de e s ­

colhidos professores.
As com m unicaçóes  com S an tos  são feitas por oito t r e n s  diários com c o r r e s p o n ­

dências  com os de S. Paulo.A  p r a ia  d o  (à u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  
p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .

Os pedidos devem  se r  dirigidos ao g e re n te  da Com panhia  R alnea r ia ,  G uarujjáLO JA  DO T O L E D O
O proprie tário  deste estabelecim ento convida osseus amigos, freguezes e ao publico em g e ra l  a faze­rem  um a visita á LOJA DO T O L E D O  para  assim de perto  poderem  av a l ia r  .o collossal sortim ento  que acaba de receber, e que, devido ás magníficas con­dições das suas com pras que foram  feitas nas prin- cipaes casa im portadoras  do Rio de Jane iro , pode­

rá  vender
A‘ Precos Baratíssimos•i

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim Victonno de Toledo
Y T U M 08-R U A  DO COMMERCIO-108-YTU’NÃO SE VENDE A ’ PRAZO


